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Objetivo: identificar as atitudes de adolescentes escolares sobre o consumo de álcool e outras drogas. Método: 
estudo transversal, realizado com 324 adolescentes do ensino médio de escola pública, no período de setembro a 
dezembro de 2018, utilizando a Escala de Representações Sociais do Consumo de Álcool e Drogas em Adolescentes. 
Resultados: a maioria dos adolescentes afirmou não consumir álcool (52,2%), tabaco (92,6%) ou drogas ilícitas 
(91,4%); os que não consumiam drogas apresentaram baixa tendência para usá-las (82,9%), enquanto que, entre os 
que consumiam, era elevada a tendência para manter essa conduta (77,3%). As atitudes para o consumo mostraram 
influência do ambiente, de amigos e de familiares, além do tipo de droga a ser consumida; a religião foi identificada 
como fator protetor. Conclusão: as atitudes de adolescentes escolares sobre o consumo de álcool e outras drogas 
indicaram que havia uma tendência de reprodução comportamental desse consumo.

Descritores: Atitude. Adolescente. Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias. Promoção da Saúde.

Objective: to identify the attitudes of school adolescents about the consumption of alcohol and other drugs. Method: 
cross-sectional study, conducted with 324 adolescents from public high school, from September to December 2018, 
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using the Scale of Social Representations of Alcohol and Drug Consumption in Adolescents. Results: most adolescents 
reported not consuming alcohol (52.2%), tobacco (92.6%) or illicit drugs (91.4%); those who did not use drugs 
showed a low trend to use them (82.9%), while among those who consumed them, the trend to maintain this conduct 
(77.3%) was high. Attitudes towards consumption showed influence of the environment, friends and family, in 
addition to the type of drug to be consumed; religion was identified as a protective factor. Conclusion: the attitudes of 
school adolescents about the consumption of alcohol and other drugs indicated that there was a trend of behavioral 
reproduction of this consumption.

Descriptors: Attitude. Adolescent. Substance-Related Disorders. Health Promotion.

Objetivo: identificar las actitudes de los adolescentes en edad escolar sobre el consumo de alcohol y otras drogas. 
Método: estudio transversal, realizado con 324 adolescentes de bachillerato público, de septiembre a diciembre de 
2018, utilizando la Escala de Representaciones Sociales del Consumo de Alcohol y Drogas en Adolescentes. Resultados: 
la mayoría de los adolescentes reportaron no consumir alcohol (52,2%), tabaco (92,6%) o drogas ilícitas (91,4%); los 
que no consumieron drogas mostraron una baja tendencia a consumirlas (82,9%), mientras que entre los que las 
consumieron, la tendencia a mantener esta conducta (77,3%) fue alta. Las actitudes hacia el consumo mostraron 
influencia del entorno, amigos y familiares, además del tipo de droga a consumir; la religión fue identificada como 
un factor protector. Conclusión: las actitudes de los adolescentes escolares sobre el consumo de alcohol y otras drogas 
indicaron que existía una tendencia de reproducción conductual de este consumo.

Descriptores: Actitud. Adolescente. Trastornos Relacionados con Sustancias. Promoción de la Salud.

Introdução

A adolescência é considerada a fase da vida 

situada entre a infância e a vida adulta. Abrange 

elementos de crescimento biológico, além de 

importantes transições de papéis sociais. É com-

preendida como um momento de construção 

de identidade e valores, pontos de referência, 

carreira profissional e projetos de vida, sendo, 

portanto, uma etapa importante na formação do 

indivíduo, por ser permeada de possibilidades e 

desafios para o desenvolvimento pessoal(1-2).

É um período delicado, que abrange um con-

junto de mudanças neurocomportamentais, que 

parecem ter um efeito significativo na motivação 

e emoção, além dos determinantes sociais que 

envolvem busca por novas sensações, desejo 

de ser reconhecido como adulto e aceito por 

seus pares(3). Nesse momento, a primeira expe-

riência do consumo de álcool e outras drogas é 

um marco(4). 

A atitude de adolescentes diante do consumo 

de drogas é preocupante, devido à sua vulne-

rabilidade e imaturidade psíquica e emocional, 

sendo relacionada a um risco aumentado de 

transposição da atitude de experimentação para 

abuso e posterior dependência. Além disso, pode 

contribuir para aquisição de comportamentos de 

risco para a saúde e para a vida, como violência, 

impulsividade, relações sexuais sem proteção e 

infecções sexualmente transmissíveis (IST), além 

de gravidez indesejada e/ou precoce(5).

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 

(PeNSE), realizada em todo o território brasileiro 

com escolares de 13 a 17 anos em 2019, mostrou 

que o percentual de experimentação de bebidas 

alcoólicas foi de 63,3%; a experimentação do ci-

garro alguma vez na vida foi de 22,6%; e 13,0% 

dos participantes haviam usado alguma droga 

ilícita em algum momento da vida. Especifica-

mente no estado da Paraíba, 23,1% dos escolares 

consumiram bebidas alcoólicas em pelo menos 

um dos 30 dias anteriores à pesquisa. Já expe-

rimentaram drogas ilícitas alguma vez na vida  

20,2 mil (8,9% dos participantes), incluindo 

alunos da escola pública (9%) e privada (8,6%); 

relataram ter usado entorpecentes pela primeira 

vez com 13 anos ou menos, 3,3% dos alunos(6). 

Estes dados mostram que houve um aumento 

nos percentuais de consumo de substâncias 

entre o público estudado, quando comparados à 

PeNSE anterior, realizada em 2015(6).

Contribuem positivamente para o uso de 

álcool e outras drogas pelos adolescentes, a 
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influência da família e os grupos sociais, a busca 

pela aceitação e socialização, o medo de estig-

matização social e a sensação de risco iminente. 

Percebe-se, portanto, que a predisposição ao 

consumo tem sua origem fundamentalmente na 

convivência social, pois o adolescente em for-

mação tende a inserir-se em um contexto social 

áspero e rude para sua pouca maturidade(7). 

É necessário, portanto, investigar o uso de 

álcool e outras drogas na adolescência, a fim 

de obter informações que possam nortear es-

tratégias de prevenção, para os que ainda não 

tiveram contato, e tratamento, para minimizar 

os prejuízos ocasionados aos que fazem uso de 

substâncias desse tipo. Conscientizar os adoles-

centes acerca do caráter nocivo dessa prática é 

necessário e importante, para que eles obtenham 

maior qualidade de vida e bem-estar.

O presente estudo objetiva identificar as ati-

tudes de adolescentes escolares sobre o con-

sumo de álcool e outras drogas.

Método 

Trata-se de estudo transversal, descritivo/

correlacional, de abordagem quantitativa, reali-

zado entre os meses de setembro e dezembro de 

2018 em uma escola estadual de ensino médio 

e técnico da rede pública de João Pessoa, Pa-

raíba, Brasil, que possui cerca de 480 alunos 

matriculados.

A amostra, selecionada por conveniência, 

foi composta por 324 adolescentes com idades 

entre 14 e 19 anos de idade, sendo 165 (50,9%) 

alunos do 1º ano; 92 (28,4%), do 2º ano;  

e 67 (20,7%), do 3º ano do ensino médio. Os 

critérios de inclusão foram: alunos regularmente 

matriculados em um dos três anos do ensino 

médio e que estivessem presentes em sala de 

aula no momento da coleta de dados, conforme 

informação disponibilizada pela direção da es-

cola. Foram excluídos os escolares com idade 

superior a 19 anos e aqueles que não respon-

deram algum item do instrumento utilizado.

A coleta de dados ocorreu por meio do auto-

preenchimento do instrumento semiestruturado 

com questões sociodemográficas e sobre o con-

sumo de drogas e da Escala de Representações 

Sociais do Consumo de Álcool e Drogas em 

Adolescentes(8), que avalia o modo como esse 

público relaciona-se com o tema “Consumo 

de Álcool e Drogas”, possibilitando identificar 

suas atitudes, conhecimentos e crenças diante 

de situações possíveis, mesmo em adolescentes 

sem consumo. Trata-se de uma escala do tipo 

likert, de cinco pontos para uma única alterna-

tiva de resposta, variando entre: discordo total-

mente; discordo; não discordo nem concordo; 

concordo; concordo totalmente. Esta escala foi 

desenvolvida em Portugal, adaptada transcultu-

ralmente e validada para uso no Brasil. É sub-

dividida em três domínios: “conhecimento” (16 

itens), “atitude” (8 itens) e “crenças” (8 itens)(8-10).

O domínio “conhecimento” analisa o saber 

pregresso que o adolescente possui acerca das 

drogas, tal como: nomes dos variados tipos de 

drogas e se o consumo delas pode levar ao  

estado de dependência, seja psíquica, seja física. 

O domínio “atitude” tem como objetivo avaliar 

a ação do adolescente em aceitar ou recusar o 

uso de álcool e outras drogas, principalmente 

em situações em que o consumo é praticado 

por grupos sociais nos quais ele está inserido 

(família e amigos), possibilitando analisar ati-

tudes favoráveis ou desfavoráveis quanto ao uso 

de substâncias. O domínio “crenças” visa com-

preender a associação das crenças com as Repre-

sentações Sociais do adolescente, no que tange, 

sobretudo, aos efeitos e consumo de álcool e 

outras drogas(8).

No presente estudo, utilizou-se os dados 

obtidos no domínio “atitude”, considerando que, 

quanto maior a pontuação obtida nas respostas 

aos itens, maior a probabilidade de atitudes fa-

voráveis do adolescente frente ao consumo de 

álcool e outras drogas. Atitude é um dos ele-

mentos que compõem as Representações Sociais 

criadas no processo de comunicação entre as 

pessoas e interação com outros elementos, como 

crenças e percepções(8).

As Representações Sociais possuem diversos 

elementos que costumam ser analisados de 

forma isolada, como crenças, valores, atitudes e 

opiniões(11). Sendo assim, os domínios que com-

põem a Escala de Representações Sociais do 

Consumo de Álcool e Drogas em Adolescentes 
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são também passíveis de serem estudados iso-

ladamente, viabilizando aprofundar a análise 

e a interpretação dos resultados de um único 

domínio, possibilitando associações sociodemo-

gráficas e de padrão de consumo de substâncias 

entre o público estudado.

Tendo em vista que a temática abordada pelo 

estudo é ainda considerada um tabu, pode-se 

considerar como potenciais confundidores e 

modificadores de resultados o fato de os ado-

lescentes não relatarem que fazem uso de subs-

tâncias, além da influência ou consulta de algum 

colega ao preencher o instrumento, já que a co-

leta ocorreu em sala de aula. Visando minimizar 

esses fatores, os participantes foram esclarecidos 

de que não estariam sendo julgados e não exis-

tiriam respostas certas ou erradas. Garantiu-se o 

anonimato das informações disponibilizadas.

Os dados coletados foram inseridos e vali-

dados no programa EpiInfo®, em dupla entrada, 

independente e transportados por meio do 

programa estatístico Statistical Package for the  

Social Sciences (SPSS) versão 22.0. Foi realizada 

análise estatística bivariada e as notas atribuídas 

ao domínio investigado foram categorizadas em 

quartis e transformadas em variáveis dicotômicas, 

em níveis de baixo, médio e elevado. Os valores 

de p<0,05 foram considerados estatisticamente 

significativos. 

Quanto aos aspectos éticos, o presente estudo 

cumpriu os requisitos da Resolução no 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Centro de Ciências da Saúde da Universidade 

Federal de Pernambuco (CEP/CCS/UFPE) com 

Certificado de Apresentação para Apreciação 

Ética (CAAE) 59851316.6.0000.5188.

Resultados 

Os resultados serão apresentados nas seções 

intituladas: Caracterização dos adolescentes se-

gundo variáveis sociodemográficas e Atitudes 

de adolescentes escolares sobre o consumo de 

álcool e outras drogas.

Caracterização dos adolescentes segundo 

variáveis sociodemográficas

A amostra de 324 adolescentes mostrou 

uma predominância do sexo feminino (n=195, 

60,2%), de pardos (n=145, 44,8%), com idades 

entre 16 e 17 anos (n=183, 56,5%), sendo a 

média de 16,23 anos (±1,124). A maioria cur-

sava o 1º ano do ensino médio escolar (n=165, 

50,9%), residia com apenas um ou dois genitores 

(n=298, 92%), possuía renda familiar maior que 

1 salário-mínimo (n=196, 60,5%) e declarou-se  

evangélico (n=135, 41,70%). 

Atitudes de adolescentes escolares sobre o 

consumo de álcool e outras drogas

Sobre a atitude de consumo de álcool e drogas 

pelos participantes do estudo, obteve-se que a 

maioria afirmou não consumir tabaco (n=300, 

92,6%), nem drogas ilícitas (n=296, 91,4%) ou ál-

cool (n=169, 52,2%). Da mesma forma, a maioria 

relatou nunca ter experimentado nenhum tipo 

de droga (n=302, 93,2%). Alguns adolescentes 

afirmaram já ter experimentado drogas ilícitas, 

como maconha, ecstasy e Dietilamida do Ácido 

Lisérgico (LSD) (n=16, 4,9%), classificadas pela 

literatura como perturbadoras (Tabela 1).

Tabela 1 – Frequência do consumo de drogas pelos participantes. João Pessoa, Paraíba, Brasil – 2018. 

(N=324)

Droga n(%)

Tabaco
Sempre que posso
Às vezes
Raramente
Nunca

2(0,6)
5(1,5)
17(5,2)

300(92,6)

(continua)
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Tabela 1 – Frequência do consumo de drogas pelos participantes. João Pessoa, Paraíba, Brasil – 2018. 

(N=324)

Droga n(%)

Álcool
Sempre que posso
Muitas vezes
Às vezes
Raramente
Nunca
Não respondido

Outras drogas ilícitas
Sempre que posso
Muitas vezes
Às vezes
Raramente
Nunca
Não respondido

Tipo de droga ilícita já experimentada
Relatou não consumir
Maconha ou ecstasy ou Dietilamida do Ácido Lisérgico (LSD)
Álcool
Maconha ou ecstasy ou LSD e tabaco
Maconha ou ecstasy ou LSD e álcool

16(4,9)
9(2,8)

41(12,6)
88(27,2)
169(52,2)

1(0,3)

5(1,5)
1(0,3)
5(1,5)
12(3,7)

296(91,4)
5(1,5)

302(93,2)
16(4,9)
2(0,6)
1(0,3)
3(0,9)

Fonte: Elaboração própria.

Os adolescentes que não consumiam drogas 

apresentaram baixa tendência para usá-las (n=97, 

82,9%), enquanto que, entre o grupo de adoles-

centes que consumia algum tipo de droga, iden-

tificou-se elevada tendência para manter essa ati-

tude (n=68, 77,3%), o que podia ser evidenciado 

na análise bivariada entre esses grupos. A religião 

foi identificada como fator protetor para atitude 

de consumo de drogas, por meio da associação 

estatisticamente significativa (p-valor 20,330) da 

análise realizada, em que os adolescentes com 

religião apresentaram baixa tendência ao con-

sumo de drogas, conforme pode ser observado 

na Tabela 2.

Tabela 2 – Tendência para atitude de consumo de drogas pelos participantes e associação entre 

consumo e religião. João Pessoa, Paraíba, Brasil – 2018. (N=324)

Tendência
Sim 
n(%)

Não 
n(%)

p-valor do 
teste qui- 

-quadrado(1)
Valor de P V de Cramer

Consumo de qualquer droga
Baixa tendência                  20(17,1) 97(82,9) 78,949 - -
Média tendência                68(57,1) 51(42,9) - - -
Elevada tendência              68(77,3) 20(22,7) - - 0,494

Religião
Baixa tendência                  103(89,6) 12(10,4) 20,330 - -
Média tendência                97(81,5) 22(18,5) - - -
Elevada tendência              55(64,0) 31(36,0) - - 0,252

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

(1) Para comparação de proporção. 

(conclusão)
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As atitudes de adolescentes que consu-

miam alguma droga mostraram influência do 

ambiente, de amigos e de familiares, já que a 

maioria concordou que aumentaria o consumo 

de álcool por incentivo de amigos e em uma 

festa (n=42, 87,5%) e por sentir-se tentado pelo 

ambiente (n=38, 74,5%); aceitaria um cigarro 

de maconha, se oferecido pelos amigos (n=28, 

82,4%); e se sentiria tentado a consumir bebidas 

alcóolicas se, na família, quase todos consu-

missem essa substância (n=25, 73,5%). Entre-

tanto, este mesmo grupo discordaria em usar 

crack, se oferecido por um amigo durante uma  

festa (n=154, 48,4%). (Tabela 3).

Tabela 3 – Atitudes de adolescentes que consumiam alguma droga. João Pessoa, Paraíba,  

Brasil – 2018. (N=324)

Atitude 
Consumo de qualquer droga

Sim
n(%)

Não                                          
n(%)

p-valor do 
teste qui- 

-quadrado(1)

Valor 
de P

V de 
Cramer

Se eu estivesse com meus amigos numa festa e eles me incentivassem  
a consumir bebidas alcoólicas, eu poderia beber mais que o costume

Discordo 77(33,8%) 151(66,2%) 64,745 - -
Não discordo nem concordo 37(77,1%) 11(22,9%) - 0,001 -
Concordo 42(87,5%) 6(12,5%) - - 0,447

Se, no meu grupo de amigos, quase todos consumirem bebidas alcoólicas,  
eu sinto-me “tentado” a beber mais, porque o ambiente é adequado

Discordo 84 (37,8%) 138(62,2%) 30,654 - -
Não discordo nem concordo 34(66,7%) 17(33,3%) - 0,000 -
Concordo 38(74,5%) 13(25,5%) - - 0,308

Se eu estivesse com os meus amigos numa festa, e eles  
me oferecessem um cigarro de maconha, eu aceitaria

Discordo 115(42,0%) 159(58,1%) 27,144 - -
Não discordo nem concordo 13(81,3%) 3(18,8%) - 0,001 -
Concordo 28(82,4%) 6(17,6%) - - 0,289

Se, em minha família, quase todos consumissem  
bebidas alcoólicas, eu me sentiria “tentado” a consumir

Discordo 102(41,0%) 147(59,0%) 22,297 - -
Não discordo nem concordo 29(70,7%) 12(29,3%) - 0,011 -
Concordo 25(73,5%) 9(26,5%) - - 0,262

Se eu estivesse com os meus amigos numa festa,  
e eles me incentivassem a usar crack, eu aceitaria

Discordo 154(48,4%) 164(51,6%) 0,537 - -
Não discordo nem concordo 1(33,3%) 2(66,7%) - 0,764 -
Concordo 1(33,3%) 2(66,7%) - - 0,041

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

(1) Para comparação de proporção. 

Da mesma forma, o grupo de adolescentes 

que não consumia nenhuma droga aceitaria con-

sumir bebidas alcoólicas, se fosse incentivado 

pelos amigos numa festa (n=74, 86,0%) ou para 

não se sentir diferente dos amigos (n=3, 60,0%); 

concordaria em consumir cigarro (tabaco), se 

esta atitude fosse comum na família, porque o 

ambiente seria adequado (n=9, 56,3%); assim 

como se sentiria tentado a consumir outras 

drogas, se este consumo fosse comum na família 

(n=9, 52,9%). (Tabela 4).
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Tabela 4 – Atitudes de adolescentes que não consumiam drogas. João Pessoa, Paraíba,  

Brasil – 2018 (N=324)

Atitude 
Consumo de qualquer droga

Sim
n(%)

Não                     
n(%)

p-valor do 
teste qui- 

-quadrado(1)
Valor de P

V de 
Cramer

Se eu estivesse com meus amigos numa festa, e eles me  
incentivassem a consumir bebidas alcoólicas, eu aceitaria

Discordo 141(72,7%) 53(27,3%) 88,747 - -
Não discordo nem concordo 15(34,1%) 29(65,9%) - 0,523 -
Concordo 12(14,0%) 74(86,0%) - - 0,001

Se, em meu grupo de amigos, alguns deles consumirem drogas,  
eu provavelmente acabaria por consumir, para não me sentir diferente

Discordo 150(47,9%) 163(52,1%) 0,963 - -
Não discordo nem concordo 4(66,7%) 2(33,3%) - 0,118 -
Concordo 2(40,0%) 3(60,0%) - - 0,055

Se, em minha família, quase todos fumarem cigarro (tabaco),  
eu acabarei fumando, porque o ambiente é adequado

Discordo 136(46,7%) 155(53,3%) 2,520 - -
Não discordo nem concordo 11(64,7%) 6(35,3%) - 0,284 -
Concordo 7(43,8%) 9(56,3%) - - 0,088

Se, em minha família, alguns consumirem drogas,  
sinto-me “tentado” a consumir

Discordo 137(47,9%) 149(52,1%) 0,166 - -
Não discordo nem concordo 11(52,1%) 10(47,6%) - 0,920 -

Concordo 8(47,1%) 9(52,9%) - - 0,023

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

(1) Para comparação de proporção. 

Discussão 

No presente estudo, a maioria dos adoles-

centes relatou não consumir nenhuma droga. 

Esta realidade é evidenciada em outro estudo 

brasileiro, no qual adolescentes afirmaram não 

consumir tabaco (50,4%), álcool (82,5%) ou 

drogas ilícitas (94,7%)(12). Dados questionadores, 

quando confrontados com as estatísticas de pes-

quisas de base populacional nacionais. Estas in-

dicam, além de incoerências nas respostas dos 

adolescentes, pois afirmam não fazer uso de 

substâncias, mas informam a idade em que ti-

veram o primeiro contato com ela, que a atitude 

do adolescente, diante do consumo de drogas, 

tem mostrado início de experimentação e con-

sumo em idade cada vez mais precoce(6). 

Do exposto, questiona-se sobre medo, tabu e 

preconceito que integram a temática do consumo 

de drogas, que poderão inibir a autodeclaração 

da realidade atitudinal adotada por esses adoles-

centes e foi percebida neste estudo, diante da 

ambivalência de respostas entre aqueles que de-

clararam não consumir drogas, ao relatarem que 

aceitariam consumir álcool, por incentivo dos 

amigos, mas recusariam esse consumo, mesmo 

se sentindo diferentes de seu grupo.

Alguns adolescentes afirmaram já ter expe-

rimentado drogas ilícitas (4,9%), um percentual 

inferior ao encontrado em outro estudo (15,8%), 

realizado com 1.154 adolescentes escolares da 

rede pública de ensino de Olinda, Pernambuco. 

Nesse estudo, identificou-se que a variável que 

esteve mais fortemente associada ao uso de 

drogas ilícitas (maconha, cocaína ou inalantes) 

entre adolescentes foi o binge drinking (con-

sumo nocivo da substância). Além disso, a idade 

no uso de drogas ilícitas geralmente ocorreu na 
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adolescência intermediária. O fator religião mos-

trou que o maior consumo entre adolescentes 

ocorreu entre os que relataram não ter religião(13).

Sobre a elevada tendência encontrada neste 

estudo, no grupo de adolescentes que utilizava 

algum tipo de droga, autores afirmam que, para 

manter esse consumo, a maioria dos casos de 

abuso de álcool e outras drogas inicia-se entre 

13 e 18 anos e tem relação com o uso que vai 

até o período adulto. Medidas de prevenção do 

uso de substâncias e estratégias de tratamento 

eficazes, nas situações em que o uso já acontece, 

beneficiariam esses adolescentes(14).

Outro fato observado é que o contexto, o am-

biente e o tipo de substância ofertada parecem 

influenciar a atitude desses adolescentes, visto 

que, neste estudo, situações relacionadas à ami-

zade, família e drogas lícitas foram associadas à 

tendência para o consumo de drogas. Neste sen-

tido, autores afirmam ser evidente a influência 

da família e das redes sociais sobre o uso de 

drogas, quando, na composição dessa rede, há 

membros que fazem uso delas(15). Sobre a acei-

tação em consumir drogas lícitas, observa-se que 

os adolescentes, muitas vezes, não as consideram 

como drogas e, ainda, ponderam as lícitas como 

substâncias “boas” e as ilícitas como “más”(16).

Estudo que buscou identificar as represen-

tações sociais e atribuições de causalidade ao 

uso de drogas por adolescentes, obteve como 

resultados que, para os participantes, a repre-

sentação social das drogas organiza-se em torno 

de aspectos ligados às consequências do uso, 

como: vício, tráfico, dependência, destruição 

e violência. Para os adolescentes, a noção de 

droga estruturava-se principalmente em torno 

dos elementos vício, maconha e morte; o que 

levava alguém a usar drogas era a influência de 

outras pessoas, dificuldades familiares, curiosi-

dade, necessidade de aceitação entre os pares e 

desinformação(17).

A associação da religião com a baixa ten-

dência para o consumo de qualquer droga foi 

verificada neste estudo e em uma pesquisa que 

buscou identificar a relação entre religião, reli-

giosidade e consumo de álcool em uma amostra 

de 2.890 adolescentes em Madrid, Espanha. Ve-

rificou-se que a religião e a religiosidade em 

adolescentes espanhóis pareciam estar relacio-

nadas ao baixo uso da substância(18). A crença 

pessoal promovia melhor compreensão de si, ali-

viando os conflitos internos e externos inerentes 

à adolescência(19). Além disso, os princípios re-

ligiosos norteiam os adolescentes em suas ati-

tudes e podem distanciá-los de comportamento 

de risco para o consumo de drogas e outros 

comportamentos considerados inadequados aos  

padrões religiosos(20).

A adequação do comportamento social, por 

regulação ou mimetismo, constitui uma caracte-

rística natural dos adolescentes, quando se trata 

de inserção e adaptação aos seus pares, visando 

valorização social, popularidade e pertencimento 

ao grupo. Nesse sentido, o líder do grupo de 

adolescentes será reconhecido como exemplo 

a ser seguido e exercerá um papel importante 

nas atitudes dos integrantes, que apresentarão 

uma tendência para reproduzir seus compor-

tamentos, incluindo o consumo de álcool e  

outras drogas(21). 

O contexto familiar pode ser visto como 

fator de proteção e também como fator de risco 

para o consumo de drogas. O uso de substân-

cias pelos pais e a ausência de vínculos afetivos 

tornam os filhos mais propensos ao uso de 

álcool e outras drogas. Isso ocorre porque os 

transtornos por uso de substâncias pelos pais 

são frequentemente caracterizados por um am-

biente de criação dos filhos com habilidades pa-

rentais deficientes, contextos desfavorecidos e 

experiências infantis adversas(22-24). 

No presente estudo, os adolescentes que 

não consumiam drogas afirmaram que podiam 

sentir-se tentados a consumi-las, se houvesse 

esse hábito na família, isto é, haveria a ten-

dência para reproduzir esse comportamento. 

Essa evidência mostra que a família influencia 

na construção da identidade do adolescente, por 

meio da transmissão de padrões de valores e 

comportamentos(25).

A reprodução comportamental integra a 

aprendizagem social, que ocorre pela observação 

e reprodução do comportamento do outro e das 

consequências oriundas desse contexto. Assim, 

diante de uma consequência positiva, haverá 

uma tendência para repetir a atitude aprendida(26). 
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Ademais, o consumo de drogas modifica a sen-

sopercepção, podendo conduzir o adolescente a 

distorções da realidade e à busca de consequên-

cias positivas para justificar esse uso.

Percebeu-se que os adolescentes apresen-

tavam uma tendência de reprodução comporta-

mental do consumo de álcool e outras drogas. 

Por isso, seriam necessárias estratégias de edu-

cação em saúde que visassem a prevenção para 

o uso dessas substâncias, envolvendo o adoles-

cente, amigos e familiares, para a construção de 

um saber coletivo que os incentivasse a adotarem 

atitudes preventivas e promotoras de saúde. 

No Brasil, desde 2013, o Ministério da Saúde, 

em parceria com órgãos que atuam na prevenção 

ao uso de drogas no país, vem investindo na 

adaptação, implantação, avaliação e difusão de 

três programas de prevenção originados em ou-

tros países (Programa Famílias Fortes, Jogo Elos 

e o #Tamojunto), sobre o uso de drogas entre 

educandos e comunidades brasileiras. As úl-

timas avaliações desses programas, porém, mos-

traram que eles foram ineficazes, uma vez que os 

efeitos positivos não foram observados no longo 

prazo e efeitos negativos, como o aumento da 

agressividade e da disruptividade, foram cons-

tatados entre os estudantes avaliados como coo-

perativos no início(27). Desta maneira, percebe-se 

a necessidade da implementação de programas 

de prevenção que considerem dados locais e as 

características e atitudes frente ao consumo de 

álcool e outras drogas do seu público-alvo.

Nesse cenário, o enfermeiro, principal atuante 

no cuidar por meio da educação em saúde, 

possui um papel essencial no desenvolvimento 

de habilidades preventivas e educativas junto aos 

adolescentes, podendo criar grupos com propó-

sitos de promoção da saúde e visando conscien-

tizá-los sobre a importância da prevenção do uso 

de álcool e outras drogas, para que se tornem 

capazes de lidar com suas próprias decisões e 

apresentem atitudes positivas de autocuidado(28).

Como limitações do estudo, destaca-se a sua 

realização apenas no cenário público de ensino 

e a obtenção de dados por meio de um instru-

mento de autopreenchimento, o que gerou al-

gumas perdas e possíveis influência do ambiente 

de sala de aula.

Os resultados do estudo podem nortear a 

criação e implementação de ações de educação 

em saúde e de programas de prevenção ao uso 

de álcool e outras drogas entre adolescentes, ao 

possibilitar o conhecimento dos fatores que fa-

vorecem o uso de substâncias entre este público.

Conclusão

O estudo permitiu identificar que as atitudes 

de adolescentes sobre o consumo de álcool e 

outras drogas eram influenciadas pelo ambiente, 

amigos e familiares, além do tipo de substância 

oferecida. Os adolescentes que não consumiam 

drogas apresentaram baixa tendência para usá-

-las, mas, em contrapartida, aceitariam consumir 

bebidas alcoólicas, se fossem incentivados pelos 

amigos numa festa. O grupo de adolescentes 

que consumia algum tipo de droga apresentou 

elevada tendência para manter essa atitude.  

A religião foi identificada como fator protetor 

para esse uso. 

Percebeu-se que havia uma tendência de 

reprodução comportamental do consumo de ál-

cool e outras drogas pelos adolescentes, sendo 

necessárias estratégias de educação em saúde 

para a prevenção do uso dessas substâncias, que 

considerassem não somente o adolescente, mas 

também amigos, familiares e pessoas represen-

tativas para eles.

Recomenda-se o desenvolvimento de outros 

estudos nessa área, em outras localidades, bem 

como em instituições de educação privada, a 

fim de melhor compreender a atitude de ado-

lescentes frente ao consumo de álcool e outras 

drogas, considerando os diferentes cenários em 

que o adolescente encontra-se. 
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